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			Este livro é dedicado a todos os psicólogos que desejam fazer 
da fenomenologia não só um método de trabalho, mas também 
um projeto de vida. A todos eles, minha gratidão.

		


		
			I

			A REDUÇÃO FENOMENOLÓGICA DE EDMUND HUSSERL 

			A epoché é o ato de colocar entre parênteses não só o mundo exterior, mas todo o suposto conhecimento já adquirido a respeito de determinada realidade para, através das reduções, chegar à essência dela, voltando às coisas mesmas, ou seja, ao fenômeno. 
(Urbano Ziles, 2005, p. 101)

			Todos nós, seres humanos, buscamos obter o conhecimento do mundo que nos cerca e também se esse conhecimento corresponde corretamente às mais diversas formas de compreender os nossos processos individuais da nossa vida cotidiana. O que nos satisfaz é o conhecimento da verdade sobre o que é ser humano e não a representação da realidade. O que nos satisfaz profundamente é o conhecimento de como somos em toda a extensão da nossa humanidade e não apenas o conhecimento dos meios que nos oferece a ciência.

			Até os tempos modernos, o problema principal da teoria do conhecimento era a questão e a busca da verdade. Não se tratava de demonstrar a existência das coisas, mas que aquilo que os sentidos e o intelecto percebem nas coisas corresponde à realidade, que os juízos da razão são adequados. Pressupunha-se uma harmonia entre a estrutura da consciência e a estrutura do mundo exterior (Ziles, 2005, p. 9).

			A fenomenologia é apenas um dos lados do nosso universo intelectual, que não suprime o outro lado, o da direção natural em que nos situamos espontaneamente na nossa vida cotidiana, quando nos dirigimos às coisas para manipulá-las. Ela é também a orientação em que se situa o cientista, quando este se dirige às coisas ou ao mundo para conhecê-los, discernindo suas propriedades e revelações objetivas. Na orientação fenomenológica, o interesse não se dirige às coisas, mas se dirige aos fenômenos; isto quer dizer que o interesse se dirige aos múltiplos modos subjetivos de doação, graças aos quais temos consciência dos objetos. O mais importante no presente estudo é ter a consciência de que, apenas quando nos situamos nessa orientação, é que operamos a redução fenomenológica, isto é, que fazemos a transição da investigação das coisas para a consideração dos seus fenômenos.

			Edmund Husserl parte de uma atitude fenomenológica quando diz que o homem costuma posicionar-se de maneira natural no mundo. Para ele, o primeiro passo do método fenomenológico consiste em superar essa atitude natural, colocando o mundo entre parênteses; isso não significa negar a existência do mundo.

			Husserl, buscando o significado dos atos psíquicos e utilizando uma análise qualitativa de tipo filosófico no campo da psicologia, por meio de uma reflexão descritiva sobre o conhecimento humano, configura sua pesquisa como uma fenomenologia, ou seja, uma reflexão descritiva dos fenômenos constituídos pelas vivências encontradas na subjetividade humana, das quais temos consciência. O seu propósito com a fenomenologia foi o de estudar a estrutura fundamental da consciência. Ele queria compreender não apenas os objetos que percebemos, mas também como percebemos esses objetos. Como metodologia desse estudo, ele propôs a redução fenomenológica, ou epoché, que é a essência da fenomenologia.

			Observamos que, enquanto a consciência se situa na orientação natural, ela se dirige ao objeto puro e simples como o mesmo se apresenta na consciência.

			Esse objeto puro e simples é aquele que possui suas determinações naturais, que são livres de qualquer referência ao subjetivo. Ele é o objeto de que trata a ciência e também o objeto ao qual se dirige toda a praxis objetiva no interior do mundo (Husserl, 2006, p. 16).

			Na orientação fenomenológica, ao contrário, observamos que a consciência não se dirige ao objeto puro e simples, mas sim ao objeto intencional, ao objeto tal como este se manifesta subjetivamente a um eu, segundo seus distintos modos de doação ou fenômenos. Será apenas esse objeto intencional, reduzido à constelação dos fenômenos subjetivos que o oferecem a um sujeito, que será dependente, digamos assim, da consciência.

			As verdades fenomenológicas não são opiniões sobre o mundo existente; a redução fenomenológica será, por definição, a proibição de se fazer qualquer afirmação sobre o mundo puro e simples. As duas orientações, tanto a natural como a fenomenológica, sempre serão paralelas e conservarão a sua validade em seu campo específico; nenhuma delas detém a verdade sobre a outra ou a absorve em si mesma (Hussel, 2006).

			Analisando a corrente de vivências que permanecem na consciência, a consciência se manifesta como consciência de alguma coisa, ou aquilo que a consciência é consciência; ou aquilo que aparece na consciência; a essa consciência Husserl chama de fenômeno; e a estrutura dessa consciência é a essência da fenomenologia. Nessa estrutura da consciência humana, compreendemos que não apenas percebemos os objetos, mas percebemos também como os percebemos. A redução fenomenológica é apenas o método que temos para o estudo da essência dos objetos e fenômenos. E ainda, esse método foi desenvolvido por Husserl para suspender as nossas suposições e nossas crenças sobre o mundo e as coisas, e nos ser possível chegar ao puro fenômeno, descrevendo o mundo apenas como se apresenta na consciência.

			Ao desenvolver o método da redução fenomenológica, suspendendo as suposições e crenças sobre o mundo e as coisas, colocando todos os conceitos já apreendidos entre parênteses, sem negar e nem aceitar determinadas proposições ou juízos, para se ter condições de examinar a experiência humana na sua forma mais pura, Husserl permite capturar os fenômenos tal como eles aparecem na consciência, revelando assim a sua estrutura essencial. Dessa maneira, Husserl resolve o problema apresentado pela possibilidade do acesso da subjetividade à transcendência.

			Husserl se perguntou o que legitima o valor objetivo de nossas ideias e garante o acordo ou a correspondência entre nossas representações e o mundo. Quando ele responde a essa pergunta, Husserl toma ciência de que o verdadeiro problema está situado na relação entre o conhecimento e o objeto no sentido reduzido. Os fatos, enquanto fatos, existem, mas ao ser humano interessa o sentido dos fatos; e, assim, se pode compreender os aspectos invariáveis da percepção dos objetos e traduzi-los da realidade para o papel. Esta é uma maneira de buscar a verdadeira natureza das coisas tal como são vivenciadas e compreender a intencionalidade que guia nossa consciência em sua relação com o mundo.

			Na redução fenomenológica, Edmund Husserl retoma o sentido do fato e deixa de lado a simples constatação do fato, como quer o positivismo, que, na época dele, reivindicava, em nome da pesquisa científica de tipo experimental, a primazia do que era factualmente verificável. Para Husserl, o suporte último da ciência fenomenológica é o sujeito puro como instância constituinte de todo sentido possível do mundo.

			A intencionalidade é o fluxo pelo qual somos guiados, com base em nossos padrões, para tentar dar sentido a algo que posteriormente adentrará a nossa consciência. É com o fluxo que descobrimos que cada ato de consciência é direcionado a algo; e ainda, que existe intencionalidade inerente à nossa experiência. Esta é a chave para entendermos a relação entre a mente e o mundo, e também a base de toda a fenomenologia. Quando aplicamos a redução fenomenológica em nossas vidas, compreendemos melhor a nós mesmos.

			Quando Edmund Husserl usa o termo redução no sentido de eliminação daquilo que é supérfluo para chegar exatamente ao que é irrefutável, incontestável, convincente, isto é, o que não se pode duvidar, como diz a filosofia, ele usa a redução fenomenológica implicada em sucessivos graus de depuração da consciência descritiva, onde estão os registros dos atos vividos pelo sujeito, exigindo que se desconecte tudo aquilo que é estranho ao eu. E isto inclui a dimensão social, os outros eus e a esfera da subjetividade.

			É por isso que a busca constante de Edmund Husserl foi fazer da filosofia uma ciência primeira que servisse de base para toda e qualquer ciência, numa incansável busca por um conhecimento verdadeiro e irrefutável na busca da essência desse conhecimento. Assim, gradativamente, ele foi estruturando o método fenomenológico nessa busca contínua de maior rigor e clareza científica, eliminando tudo o que transcende a consciência descritiva e reduzindo as investigações ao interior da esfera transcendental.

			Com a fenomenologia, Edmund Husserl propõe que, se quisermos compreender o ser humano na sua interioridade, é fundamental entender a dimensão das vivências nos seus aspectos físicos, psíquicos e espirituais que a redução fenomenológica nos mostra. É a escavação dessa estrutura humana que capta a complexidade interior dos aspectos vividos e põe em evidência esse vivido numa descrição completa sobre o tema focado, com a redução fenomenológica. E é com a descrição das vivências que escapamos das armadilhas de uma dualidade; isto porque as vivências são de qualidade interior diferente para cada pessoa atendida, e podemos identificá-las em dimensões diferentes, como no corpo, ou na psique, ou no espírito. Por exemplo: existem doenças corpóreas que chegam até o espírito; e existem também desequilíbrios do espírito enquanto espírito.

			Ângela Ales Bello, em seu livro O sentido do humano. Entre fenomenologia, psicologia e psicopatologia, Paulus, 2019, nos introduz no significado da realidade das coisas mesmas, isto é, de todas as estratificações teóricas e culturais que caracterizam o ser humano na sua tentativa de orientar-se no mundo (Ales Bello, 2019a).

			A análise fenomenológica do ser humano impõe ao psicólogo/fenomenólogo saber com detalhes como é constituído o ser humano e o que é fundante e imutável na sua estrutura. Sem esse conhecimento, nós psicólogos estaremos apenas fazendo ilações sem sentido. Essa foi sempre a preocupação de Husserl desde os primórdios da psicologia como ciência. Ele não utilizava os esquemas da psicofísica de abordagem positivista, a exemplo de Wilhelm Wundt. Sua formação como matemático o conduziu a se perguntar qual o valor cognitivo e a gênese do mesmo saber matemático; e, a certa altura, Husserl se deu conta de que deveria regredir às operações que constituíam esse saber. Em um primeiro momento, ele acreditava que a psicologia pudesse dar uma resposta à sua pergunta, mas supera essa crença por meio de uma reflexão e anuncia o seu primeiro percurso teórico: 

			[...] que a sua pesquisa se configura como uma fenômeno-logia, isto é, uma reflexão-descrição dos fenômenos que se apresentam à subjetividade humana e, antes de tudo, aqueles fenômenos constituídos pelas vivências (Erlebnisse) das quais temos consciência (Ales Bello, 2019a, p. 19).

			O caminho que ele encontrou foi a descrição do curso das vivências humanas a partir da percepção; e, para termos a percepção, precisamos do mundo externo a nós, no nosso corpo. “Ao longo de sua investigação filosófica, ele buscou, identificou e descreveu tal território, e pode entrar na complexidade do real do ser humano, da natureza e de Deus.” (Ales Bello, 2019, p. 18). Ao percorrer o caminho das vivências, muitas coisas são colocadas de lado; lembrando que eliminação não é destruição, mas sim armazenamento e não utilização; pois, colocando entre parênteses, continua-se a viver, mesmo que não seja utilizado.
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